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Solidariedade 

No desrcgramcnlo, na ausência d« 

princípios, ondo a doutrina cede a 

pressão de ambição e intuitos injusti

ficáveis, verificou-se qu? a imprensa 

ou se debala nos terrenos de preten

sa neutralidade, ou se revele cora as

pirações á propaganda partidária, aüi 

se inspira eseimmiscue. 

Com aquelles otiropeis, alírontaa 

moral, que se prende ás relações de 

indivíduo a indivíduo, quer na sua 

accepçãorestricla, cidadão, quer na sua 

accepção abstracla, Estado : procu

ra na intemperança da forma, revestir 

a linguagem, educada e cultivada pela 

baixa relê de u m povo ; esforça-se em 

doutrinar de u m modo único, sacrifi

cando o bom ensinamento, com tanto 

*]ue satisfaça a si exclusivamente. 

N'esse terrível desmoronamento a 

q g c V ' fn attingkh, pela manifes-

t & " mprtínfa, desconhecedora,de 

'Í^UÍÔ, v— missito a que se destina ; a 

sociedadf onde se agita sente-se, debi

lita-se, e cabe n'um estado de verda

deiro desanimo ! 

Desligam-se os laços de solidarieda

de e de bem Commum. Os jornalis

tas, sem o espirito de associação que 

os devia vincular,cogitam de preferen

cia na prosperidade « das columnas 

pagas » consentindo que o despeito, 

que a apreciação apaixonada, abi strv 

reotypeadilíama^ão de indo c de Io

dos, inclusive de, seus confrades. 

A goruographia surge como iiléa di

gna do esploração : a grande coufra» 

lernidade que devia reinar, desapa

rece dando lugar ás fermentações me

donhas de diatribes, 

Todas os dias, quem ler verá nas 

secçôes livres, senão sob a responsabi

lidade própria do redactor, ápreciaçnrs 

ferinas onde são sujeitas a dignidade 

e a reputação individual, em li 

gressão manifesta ás leis do decoro so

cial. 

Nocíisoullimamentehavido na cá|4* 

tal do império, exemplifica as conser 

quencias terriveis que podem oceasto-

nar os excessos da imprensa ; denioi.s-

tra cabalmente a desoricnkição <j$c 

leva ao mçio social; revela a ausên

cia inconcebível d^esse colligação de 

interesses, desse espirito de união nos 

jornalistas, que para a prosperidade 

de todos, e por bom exemplo, devião 

ler o amor de classe, a precisa solida-̂  

riedade. 

FOLHETIM 

BRINCAR COM FOGO.. 

(AO PRIMO E AMIGO SILVEIRA LOBO 

... Não é bom brincar com fogo, dissera-me 

a espirituosa Baronezinha, em uma bella tar" 

de, quando passeávamos pela praia, e viu-me 

redobrar de familiaridade e caricias com sua 

gentil sobrinha—a Miloca— 

O conselho amigo da experimentada baio-

nenta Viera- me ompregnado da costumeira 

malignidade cora que aquella senhora enca

rava e criticava as questões amorosas; 

—Queria ver de mais e eu recebia seus 

dardos—apontado sorrisos irônicos^ a modo 

de quem se julga invulnerável e nâo teme as 

façanha* impertinentes do menino Cupido 

Não ó que Miloca, com quem sempre brin

cava na mais livra intimidade, não tivesse 

tudo que ae exige em meninas no que diz 

respeito a esse tóxico quo não tem antídoto 

— o amor—Mas... eu nunca sentira as doces 

emoções do amor ; o coração era-rae escuro 

antro em que jamais ae aninhara uma só &u-

Pedimos aos dignos su-

bscriptores desta folha o 

obséquio do pagamento das 

assignaturas do anno cor

rente. 
Esperamos que os nossos 

assignantes attenderão a 

este pedido. 

Ainda bem! 

\)s últimos jornaes da corte deram 
noticia da iniciativa de alguns cava-
iboiros pertencentes a coiimia portn-
knu^adaqurllacidade, paira oiflttlát-
tamenle bttiuanilíiriodn remir os es
cravos <jue de íuturo vierem a ser ar* 
rol ;i dos nos espólios dos subditos da 
mesma nação, pulo respectivo coasa» 
lado, 

O fado bem apreciado, qupí diser 
que a santa causado do abolicionismo 
já não pode estacar ito glorioso empe
nho de transformar o pata, arranca»* 
do-o dessa condição inferior que 
ainda partillia na communhão dos po
ros, e tine advém do erro econômico 
que sÇ prende ao estado servil. 
"Quem u ma vez foi tcstcmunba do 

asseufimento e apoio que a jjjenewrça 
idéa encontrou no seio da nação, per
guntará boje, inamvilln(Jo, qual a 
causa occulta que miluenciou no espi
rito publico- para transformar o cntbu-
siasmo nacional na quasi mdifférença 
com que, por habito» costumamos en
carar qutísíõcs do mais elevado inte
resso* 

Não o difilcil, entretanto, salisíaxer 
esta interrogação, por;sso que nin
guém ignora que neste paiz a opinião 
publica é uma'simples figura de rhe-
tí>ricat>c se tal existe está circumscrr-
pta na circulo muitolimitadodáíclas-
se.dici^cnte. 

Esta, cuniormeo matiz da sua esco
la política, subjuga o paiz, acommo-
dando-o á croveira dos seus próprios 
interesses, como se verifica ainda ago
ra a propósito da grande questão do 
dia : —a remissão dos caplivos. 

Passado o enlhnsiasmo momentâneo 
que o Grande .Ministério,na expressão 
de Joaquim Nabuco, soube imprimir 
e agitar no espirito do povo, veio o ar
refecimento natural, isto é> a roácçãp 
quasi certa é já esperada da aclual 
direcção do Estado. 

E'qoc so o governo, somente úte 
neste paiz dirige aopunão, m opinião 
se pode chamar o tateressa i ompromel-
lído d e n m grufi© ou de uiuadasfie* 

Se as.sim não fosse, ha muito esta*-
ria reivindicada a raça proscripla, âté 
\\m subjugada pela força contra a nm-
ral e o direito. 

Bastava que l parle mais numerosa 
A M brasileiros não fosse espoliada pela 
olygarcbia ÚÉ nossa If̂i eleitoral, pro
veniente do voto aristocrático. 

E' realmente deplorável que e m u m 
paji de doze milhões de habitantes, 
apenas cento ecincoenta mi! cidadãos 
exerçam o direito de intervir na di
recção do Estado por meio do voto, 

A esta insignificante pítrceüa está 
confiado o destino do vasto império, 
subdividido e m feudos de u m a bur
guesia abaslada*egoista eintransi!-'en 
te* 

Os que ficam estrangeiros no si 
pátria e as que esperam odia promi -
sordasua regeneração,não podem dei
xar de aplaudir o pensamento que gui
ou uma parte dislineta da colônia por-
ingneza no Rio de Janeiro na sua r?> 
ceute iniriativav 

Emquanto assim procede, estimu
lando por ventura o senlimeuto de ott-
tr̂ s nações, nòs» os fdbos desta aben
çoada porção do novo mundo, a-
ttM íiupassivcisá ! tsedi 
ficantes desse poema ; '"^iiPa- uu • 
$e dcnmiHna—íC^tavíd^ 

A vòs briosa robmla portagueáa,en-
viamos esta modesta saudacãOv O er
ro dos vossos antepassados, a cobiça 
que os levou as plagas africanas no 
afan desse torpe commercio, vão ser 
vingadits por vós. 

E' a justiça enexoravel da histo-

dorinha das d'esse bando encantado o festivo 

quo entoa maviosag eançõaa de amor. 

X 
Miloca, a minha gentilissima amíguinha, 

era a creatura mais interessante e cândida 

que imaginar se pôde ; parecia feita da pa

ciência, dos mimos o das gfraças d« que se fa» 

üera os anjos de Deos. Tinha deseseis annoe 

e eu a achava encantadora, mas nunca cogi-

tára ni possibilidade de amor ontre nòs. K a 

razào ò simples. Eu fora austeramente edu

cado por um velho e bom nutrido cura que 

sempre RO empenhara em fazer-me ver nas 

loiras peqaiuitas—uns diabretes perigosos— 

— O meu gordo precoptor dora-mo sobro ae 

mulheres noções terriveis, dissera-mo tan

tos horrores ,-|ue ou julgava peccado feio e 

imperdoável—sá o levantar os olhos para al

guma jovon. Esse modo de ver as cousas per

deu graude parta d3 sou caracter supersticio

so, mas a propaganda astuciosa do bojudo 

cura deixou-me na alma vestígios d'ease ve

neno terrível que nasce sobro os destroços das 

illasôes e esperanças da primeira quadra da 

vida—a descrença que tudo rairra o consomo 

Nilo admira, pois, que eu aorrisso desde-

íihosaraento das apprehensõsa da barone?.inha, 

4ue bem sabia quo ou nunca pudora sentir; 

as doces harmonias de u m amar profundo.,. 

X 

Feis-mo mal, entretanto, o ar ir.aligno o 

propbetico com que a baronotinha amoaçou-

mo ; foi-me duvidar de mim mesmo, da mi

nha invulnerabilidade, de modo a nâo conse

guir mais com sua sobrinha aquella terna fa

miliar itlado calma e doscmdada de duas 

creanças que se estimam fraternalmente. 

Quando Miloca fixou sobro mim aquolles olhos 

grandes de um azul resplandecente senti, 

cousa assombrosa, dentro d'alma as irradia

ções de uma aurora ! Folismeute consegui^ 

passado o primeiro momento, reconquistar a 

rainha calma, o os raios longos, puros d*a-

quolle olhar sapniríco perderam-se na geiida 

espessura do minha pobre alma que nunca 

pôde comprehendor o sentir os mystioos en-

levos de um amor profundo,>• 

X 
Passaram-se os dias em doce e aprazível 

convivência, e, quando fixava os meus sobro 

aquehes olhos da um aíül dulcíssimo, onde 

se espelhavam a ingenuidade e a innoconcia, 

sentia perturbações horrivois e üera podia 

supportur a maliguidade propbetica da baro* 

nezinha em repetir-mo sempre :—nflo ô bom 

brincar com fogo... 

Esse dardo formidando fa/ía-me prostrado, 

dobrava-me tremulo, vencnlo, o OVA a baro-

neza quem tinha agora aquolle sorrir satani-

sGo de uma ironia amarga. Queria a paz do 

na. 
Ainda bem 1 

TIIKOIULDO. 

isolamento e onde quer que estivesse sentia 

o via a luz piedosa que vinha-me no« paios 

longos, puros d*aqueUe olhar saphírieo» 

Soffria a ironia pungente ás baronezíta e 

tinha raiva do bojudo sacerdote quo feí-tue 

da alma galeria escura em que jamais se aoi» 

nhon siquer uma andorinha d*esse bando fes

tivo que na quadra rosea da moeidade entoa 

as doces cançdos de um amor profundo... 

Chegou o dia terrivol \ ora forçoso partir. 

Fui vor a baroneíinha. l̂ isso-lhe o adeus da 

despedidae ella abraçou-me com aquelle sor* 

rUo irônico o frio dos que triumpham. Di

rigi-me á salav oiicontrei Miloca cornos seu* 

olhos qüuimadus de doi'i de amargura, do in

sensato pranto, 6 então tive Ímpetos feroíes 

contra st baroneíinha porque o raio lougo o 

puro d'aquelU dulcisaimo olhar saphiiico il-

luminou-me, qual sol radiosoi da alma a ea-

curidade espessa e gélida e pude en(ã,« com-

prehender, sentir as harmonias celestes, os 

mysticos colovos di um amor profundo... 

Lancei-me nos braços da Miloca, e, em

quanto üenava«lho as faces rüboriaad xs, a 

bspiKtQusa baroneíinha murmurava mali* 

ciosamouto ; — não ó bom brincar com 

íogo«* 

Ytú, 29-8—86. 

JOSE* Loso. 
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Vacciüa. 
0 humanitário pharmac-dutico o 

José Maria Alvos, á quem a pob' 
d'esta cidade tanto deve, vaccina 
das as quintas-feiras, das 11 ao mjeio 
dia, na sna pharmacia k ruadoCqm-

mercio. }' 
Escusado é repetir que ha imiüien-

sa vantagem para aquelleâ que não 
sendo vaccinados, ahi se dirijaiti, e 
como prova temos a ultima epidemia, 
que muitos males poderia occasio».ar, 
se não fosse as medidas preventivas 
então tornadas. 

Desordem 
Ante-hontem, pelo expresso, seguiu 

o sr. delegado de policia d'esta cida
de, acompanhado de oito praças, cúm 
destino ao Salto, á vista de u m teje-
grainma enviado pelo abastado indus
trial osr. José Galvão de França Pa
checo, que reclamava o auxilio da po
licia para a sua vida, que tinha sido 
ameaçada por u m dos mestres de sua 
fabrica, de nomcChadrik. 

Felizmente lá chegando o sr. delega
do de policia, conseguiu restabelecer 
a ordem. 

Ligação de linhas férreas 
O governo da província, diz o - Cor

reio Paulistano •, de conformidade 
com a cláusula 1* do accordo cele
brado entre as companhias ingleza, 
Sorocabana e Norte, para a ligação 
dos trilhos das duas ultimas, appro-
vou a planta e orçamento, apresenta
dos pela primeira, e mandou dar co
meço aos trabalhos. 

trem qut partira da estação da S.Joa
quim. 

A victirua £egundo verificou-se, es
tava deitada de costas entre os trilhos, 
apanhando-lhe a machina a cabeça, 
ficando apenas fora as pernas DO mo
mento cm quo o machinista parou o 
trem. 

Foi necessário u m macaco para sus
pender-se a machida e retirar-se a vi-
ctirna que ainda pronunciou algumas 
palavras, mas expirou logo. 
O sr. Alberto Kahlmann deteve o 

machinista entregando-o á policia,quc 
mandou-o recolher & estação central. 

Parece que a responsabilidade do 
desastre cabe ao machinista, porquan
to, não obstante achar-se a noite chu
vosa e escura, o pharol da machina il-
luminava perfeitamente a linha, de 
modo que si elle estivesse sempre at-
tento, como devem estar todos osma-
chinistas, mormente a noite, poderia 
ter evitado o desastre, parando a lo
comotiva que caminhava devagar, com 
pouco vapor, porque ia recolher-se. 

Innocencio Lourenço <x>rttava \Vi 
annos de idade era solteiro e de nacio
nalidade hespanhoia. 

Histurbio 
Por occasi.io.da diligencia eíí < 

da na Salto, duas praças do destaca
mento, que lá tinham ido, travaram-
se de razoes com u m indivíduo que 
estava armado com uma faca, em ati
tude provocadora. ' 

Da prudência e critério do sr. dele
gado, deve-se não ter havido u m con-
flicto serio. 

Desastre e morte 
Le-se no «Correio Paulistano» : 
Deu-se ante-hontem, na linha de 

carris de ferro de S. Paulo a Santo 
Amaro mais um desastre. 

O trabalhador da conserva da linha 
Innocencio Lourenço foi esmagado, no 
desvio do alto, às 10,10 da noite pelo 

Ü nosso caie 
Apparcceu no «Gil Blas», jornal 

que se publica em Paris, um artigo 

do Hr. Momn, dizendo que um dos 

meio* cfficazes para se combater o 

ulcu.»l Ü o café, e acereteenta: 

cO café de boa qualidade, por 
tua acçfto estimulante maravilhosa 
snure o cérebro, é ao mesmo tempo 
um antidoto phjsiologico e um an
tídoto social a alcoul. No Rio de 
Janeiro, cidade de 500 mil almas o 
alcoolismo, este flageUo dos climas 
torridot, ó quasi desconhecido, por 
causa do grande consumo do café 
que se faz no paiz. Os immigrante* 
acabam mesmo (como dizia o nosso 
chorado collega barfto de Theresopo-
lis) por cou^rahiro ódio aos licores 
e profunda affeiçAo pelo caf4, essa 
deliciosa bebida que oi brazfleiros 
preparam tão bem. 
O exemplo do Brazil deve ser ura 

ensino para a nossa velha Europa. 
E m vez de carroçar, como se tem 
feito, o café com direitos quasi pro-
hibiii vos, convém allívial-o, senho
res do goTerno ! 

Esoalhai-o a^sim pela classe ope. 
raria, pelo exercito : elle oílo tar
dará, n&o custará a destronisar o 
álcool». 

AS MÃOS DA U L W 
(L. GLIUARÂES) 

Eisas divina* rnflos feitas de ftrreioho 

J-jrrio», jaimiü», anémonae e roxa», 

Mfloa, cajus palmas fina» e unetuosas. 

Mais doces sfio do que o frowxel d*um ninho. 

Essas divina» mios que ao' borborinho 

Da preta ae unem, tímidas, piedosa», 

Mais palpitantes, débeis o medrosai, 

Que a aaa fugaz do tonro passarinho. 

Ksaea milagres de eeculptura vira, 

Que o celoste burit na sensitiva 

Gravou ;—franzinas mios de anjo e do fada. 

Sabem vibrar com gesto soberano 

R de cbofre embeber no peito humano» 

De heróico amor a saagoinaria espada. 

Asscmblca Geral 
Por despacho de 28 do corrente» 

foi proragaJa até 15 de Setembro a 

actual seasão legislativa. 

O 

Por decreto de 28 do corrente, to 

nomeado senador do Império pela 

província de Santa Cathartna o dr. 

Alfredo de Escragnolle Tauoay. 

Supremo tribunal de justiça 
Por despacho e ante-hontem foi 

nomeado ministra deste tribuna* de' 

sembargador Francisco Maria os* 

Revisão eleitoral 
Os trabalhos do prev ite anno, co

meçaram no dia 1* d- °mbro 6n-

dando no d u 30, se i edit?' 

publicado. 

O ppsahoniwal 
No entenrler do eminente anthr-»-
pologísta. dr, Broca o peso normal 
de qualquer pessoa depande da ?ltUi 
ra do corpo, isto e* : tantos kdo-
grammas qu-intos centímetros tem 
alem de um metro. 

Por exemplo : quem tem um metro 
e oitenta centímetro* de altura deve 
pesar oitenta kilogrammas ; quem 
tem um metro 6 setenta e cinee cen
tímetros deve pesar setenta e cinco 
kilogrammas. Pe«o raeier ou menor 
indica obe*idad<? ou magresa. 

Consegaintemenie, sendo fora de 

E m seu numera de 20, traz o »Pau-
Vlista» um—apedido— em que se con
testa uma noticia dada por esla folha. 
Cumpre-nos declarar ao publico que 
nada retiramos do que foi dito. 

Hoje cabe-nos dizer que uma pes
soa âtò. família do menor offendido 
procurou o dr. Augusto Cezar, advo
gado nesta cidade para encarregar-se 
do processo. E' certo que ao digno 
delegado foi feita uma petição de quei
xa cm que st? requeria auto de corpo 
•de delicto. 

Invocamos esse testemunho si liem 
•estejamos convencidos de que o pu
blico que nos conhece não se, deixara 
levar pela demasia de linguagem de 
quem quer que seja q«i pretenda tor
nar odiosa a nossa honrosa missão. 
Quanto aos insultos que nos foram 

atirados, orgulhamo-nos cm declarar 
* quo não descemos ao terreno da dif-
famaeãocda injuria. 

Nada mais diremos sobre o fartei. Monledura 
No tha 30 do mez ultimo, no túlio 

<dosr. José Galvão Paes de Barros, o 
sou filho Ezechias Galvão, foi mordi
do por uma cobra cascavel, ja*Hin cam
po situado na fazenda. 

Transportado para esta cidade, c 
•chamado'o dr. João Solia, foi o mes
m o medicado, com permanganato de 
p̂etassio, com felix resultado. 
0 moço acha-se livre de perigo. 
Mais uma viciaria do dr, Lacerda. 

FORTUNE' BOIáütíBEY (30) 

1 MM 
Tradaeçãe 6a * 'Imprensa" 

Em lugar de completar a apresen

tar o senhor de Muire, continuou: 

—Eitou muíto satisfeito por te 

v3r. Disseram-me que tinhas ido pa

ra Paris. 

—Enganaram-se. Gosto fle passear 

« esta manhã dirigi-me para o lado 

do Vesinét ahi encontrei-me com a 

professora, que visitava os seus po* 

ores. Mas tu é que fobtes para Pa

ris í 

—Sirn...e na casa do meu tabellilo, 

encontrei-me com esto senhor, que 

desejava comprar o castello, e que 

quiz vir em minha companhia visi

tar a casa. 

— E' exacto,disse o estrangeiro elle 

agrada e estamos mais ou menos de 

accordo sobre o preço. 

—Cora quem tenho a honra de 

fallar ? perguntou o capíUo. Meu 

amigo Jacques, acaba de apresentar» 

me, porém esqueceu-se de apresen-
tal-o. 

— O conde Sérgio Golymine, res

ponde o senhor de Muire. 

— A o ouvir este nome Jorge Ro-

land estremeceu, porém llcando se

nhor de si, continuou friamente : 

—Parece que já nos encontramos 
algumas vezes. 

— E * possível penhor... pordm oSo 
me recordo. 

—Assistieig o enterro da 'senhora 

condessa de Muire. 

— E ' verdade, abi estive jcom ° 

Marquez de Brangue e com o^viscon-

dedo Lifjjat... meus amigo» 

— Este sonhar faz parte da socie

dade que freqüento, interrompeu o 

pai do Marcella e nós vos conhece

mos de longa data... ha alguns an

nos era um dos freqüentadores das 

águas em Aix... 

— O n d e ias passar regularmente 

uma semana no fim de cada esta 

çlo. Coraprehendo. 

O capitão raciociuava. Tinha na 

pre«eoça a personagem que a profes

sora lhe inculcava como sendo a pro 

tector deste empregado que preten

dia ter encontrado o rewolver de 

Frederico. 

A oceasiao era boa para fazer 

mais amplo conhecimento com elle 

e colher por uma conversação os pri

meiros elementos do* inquérito que 

propunha emprahendep. 

—Entaa o senhor quer comprar 

esta propriedade, de que o meu Jac

ques quer se desfazer. Dou-lhe os 

meui parabéns ; nos arrabaldes de 

Paris nâo encontraveís melhor. Ella 

nos offerece uma trj«ie recordação, 

porém quanto a vós. 

— T a m b é m a raiju, disse Goljmine. 

Conparticipei da desgraça que feriu 

a/i senhor de Muire. 

Ser-mo hia doloroso morrer açui* 

Nâo é para mim que a compro. 

« P a r a quem pois ? 

— P o r conta de uma sociedade n-

oauceira, que U\n a sua sede na 

Áustria, o que juer estender as SUJS 

operações até a França. Sou u m 

interossado, e represento em Paris-, 

e procuramos empregarem immoveis 

parte dos nossos capitães. E* um 

meio para inspirar coofianç*. 

—Eutfto se o negocio concluir-so 

t oreis um locatário aqui. 

— S e m duvida, desejaria que este 

locatário fosse o senhor de Muire; 

parece ello nfio querer ficar aqui. 
CCoatiuúa) 

Sem famlaniento 
Temos lido em alguns jornaesd^es-

'ia província, eda corte, no * Jornal 
do Gommercio •, a seguinte noticia : 

No Salto de Ytú foi assassinada com 
i oito fc» ' i uma mulher que costuma
va tOx*-̂  as noites vestir-se de branco, 
para assustar os habitantes do lugar». 

Pelas averiguações obtidas nada 
ronsta acerca d'aqueile acoatecimoíi-
to, que os nossos eollegas tem noticia
do, acreditando que haja n'isto verda
deiro engano senão no jacto, ao menos 
no lugar. 
N'uma roda do sicigos. o maior Buraero 

do quuitanistas da eicola módica, discutem-
se as vantagens lucrativas das fftpocialida« 
doa thorapeutícas a quo cada u m dos futuros 
Escalupios so dedicará, dopoia do defendida 
atbese. Calmo, que so aeba presente, não 
pod\doixar de intervir -• 

—jyieus amigos, aconselliou, eu no vosso 
lugar nAo hesitava .- intitular-mo-hia—eape-
eialiita om mortes repentinas. 

http://occasi.io.da
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d uvida que os velhos diminuem do 
altura da nnno para aano, e" evu 
dente que diminuem tanbera de peso. 

O dr. Bouchaid&t, nos seus € Ele
mentos de hygiene», diz que come
çamos a diminuir de pese aoc 50 
annos. Aos 80 a rfiminiiçfto e' de 
seis kilcgrammas de peso e de seis 
centímetros de altura. O Imperador 
Gtilherme, que tem perto de 00 an
nos, tem diminuído de altura quasi 
um decimetro. 

<Roterrado vivo!.... Quantas medidas se 
não tomam para evitar «m tal perigo ? Mas 
ha almas enterradas vivas, rcravõns enter
rados vi/os, intolíigencia* enterradas vivas* 
« sjuera é que pousa em tal I... 

CÂMARA UTOICIPAI 
O* »e*»st%o ordinária em 30 

de Junho do IMMi 

VICE-PUESIOTÍNCIA DO SR. CLKMKNTE 

Secretario Qaintiliano de Oliveira 
Garcia 

Achando-se prosetues «J 11 horas 
ila mai.ha, os srs. Clemente, Adolpho 
Bauer, T r H ã o Mariano, Camargo 
Couto, Bento Paes, e Paulino, fal
tando os sr«. Barão de Parnahyba, 
Galvfio Sobrinho, e dr. Barros Júnior 
o sr. vice-pro«idente declarou abor
ta a m x S o . Lida a acta da antece
dente foi «pprevada-

Nfio havendo expediante p*ssa-se a 
ordem do dia. 

Pela cumraiss5o permanente foi 
justificado o parecer seguinte : A 
coramíssAo permanente o de parecer 
que a Câmara dê attestado favorável 
«o quo requer o sr. José Theotonio 
do AÍ o para nbrir u m a pharma 
cia jguezfa 4o Salto ; 1* porque 
* « a nec«*BÍdarie de jjfrua phar-

aquelle lugar que dista u m a 
ta cidade ; 2* porque o ines-
licante prova com attesta-

eaes dos médicos sua pratica 
ionsa. e habilitações em sua profis
são; 3" porque é um podido que í<\z 
também por ura abaixo assígnado de 
pessoas do Salto. Sala das sessões, 
30 de Junho del8SG.—TrUâo M a 
riano da Costa. -Adolpho üauer.— 
Bento Paes. Snjeito a discussão,sen
do requerido urgência, foi approva-
4o. 

Pelo *r. Bento Paes foi íundamon-
tada a indicação que ae segue, re
querendo urgência ; Indico que te 
autorize no sr. procurador da Câma
ra» para que contrate u m advogado, 
*íim de promover judicialmente a 
cobrança das multas impostas à di« 
.torso? *r como jurados, por im

posturas raunicipae*. Sa-
-a Municipal, 30 de Junho 
Vnto Paes. Submettida á 
foi esta tndicaçSo appro-

havendo, o sr. vice-
errou a «essao, fi

os ilias 13 e Io" do 
ulh'> para a conti-
• mandou lavrar 
•ao &*r assigna-

a lei, nenhum cidadfto sarA 
ido eleitor se,m que o té* 
or escrípto de próprio -punho 
ussignatura sua, salvo o ca«o 

uo .mposiiuilidade physica, pi ovada 
com ducumentw, em que seàdlrníU 
te procurador especial o juntando a 
petiç&o os documentos declarados 
noa decreUs nt :|029 do !) d* Janoiro 
dtf 1881 o n. 3122 de 7 de Outubro 
de 188:?; 

Outro sim faço publico que dentro 
do referido praso de 30 dias deverá 
ser requerida com os documentos le-
gaos a eleminaç&o doa eleitores alis
tados nos annos anteriores e nos se
guinte*.casos : do morte, mudança 
do domicilio para fora da comarca, 
do perda do-; direitos de cídad&o.susi 
penròo do exercício de direitos polí
ticos, falí; n ei a sera ^habilitação ou 
interdk-çào da gerencia dos próprios 
bens. 

Os eleitores mudados para esta 
comarca podem requerer sua inclu
são no alistamento, provando o seu 
novo domicilio de^de u m antvo ante? 
o exhibindo seu titulo do eleitor com 
a declaração da mudança ou em faJ-
ta deste titulo, certidão da sua eli 
minaç.ío do alistamento em que se 
achava o seu nome. 

Os cidadãos mudados de domicilio 
para purochia* comprohendidas ueita 
comarca, também podem requerer a 
transferencia de seus nomes para o 
alistamento da parochia do seu uo* 
vo domicilio e juntando o titulo de 
eleitor para as necessárias declara-
çõ*e*. 

E m conformidade com o regula
mento"-de 13 de Agosto de 1881 art. 
27 § 1* os requerimentos mo devem 
ser* entregues directamente, em casa 
d« minha residência todos os días 
úteis durante o praso para o alista» 
monto das 10 horas da manha* às A 
•Ia tardo. 

E para qu« chegue o conhecimento 
de todos os interessados mandei la-
vr.ir o presente edital que será átfi-
xado ao lugar do costume e publi
cado pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade de 
Ytú. 

ltú, 30 de Agosto fie 1880. E eu 
João Xavier da Costa, escrivão y,ue 
o escrevi. — Frederico Dabney de 
Avellar Brotero. 

•nl 

JO Avellar 
1.0, desta co

ta, etc. 
o presente edi 

e noticia tiverem 
-»e tíetotobro próximo 

,a a correr o praso de 
i a revisão do alistameu-

>B eleitores desta comarca 
ia os municípios de Ytú, 
a é Cabreuva, e ^ue DH 

0 tenente Joaquim Clemente da SiL 
1 va, vice-presidente da Câmara M u

nicipal dosta cidade de ltú, etc. 
Fax saber a todos os que o pre

sente edital virem e'{delle noticia ti
verem, que a mesma Câmara em ses--
suo extraordinária desta data, deli
berou mandar fazer por empreitada 
20 precinta* mau- ou menos, em to* 
das as travessas das ruas do Oom-
mercio, Direita e Palma, devendo 
essas precinta.« serem construídas de 
grani to (o nâo de lagens), devendo 
ter de 20 a 30 centímetros do lado, 
facejadas k martello, e abranger to
da a largura da rua doumasargeta 
a outra, tendo a largura de lra o 20. 

As propostas deverão indicar os 
preços por ; metro quadrado da obra 
o o prazo deutro do qual ficarão to
das as preeintas concluídas. —Estas 
propostas devem ser apresentadas em 
sos«i'rdo dia 15 do próximo mez de 
Setembro, em carta fechada, e ̂ era 
aceita aquella que mais vantagem 
ofTerecetv 

K para quo chegue a noticia a to
dos es interessados, mandou lavrar 
o presente edital que «erA publicado 
pela imprensa. Dado ̂  passado nesta 
cidado de Ytú, aos 27 de Agosto de 
1886. Eu Qumtiliano de & 
Garcia, secretario da Cama 
cipal «̂ uo o oscre^i.—Joaq 
usèiUe da Siiva. 

día'27 de Sotombro do corrente an-
no, pelas 10 horas da manha para 
ftbrr a terceira . sessío ordinária do 
jury» qv * trabalhará em dias conse-
-cutivos, o uo havendo procedido ao 
sorteio dos 48 jurados que tem de 
servir na mesma sessfto, em confor-
mifdad« com os artigos 327 e 323 do 
jrfg. n. I20,do 31 de Janeiro de 1842, 
curam sorteados o designados os ci
dadãos seguintes : 

CIDADE 
Adolpho Bauer 
Anto-nio Carlos de Camargo Teixeira 
Antônio do Camargo Couto 
Antônio Kuzeluo Ri beiro Sobrinho 
Antônio Manoel Pacheco da Fonseca 
Bento Galváo de França 
Carlos Baíilio de Vasconcellos 
Carlos Grellet 
Ür. Cezario Gabriel de Freitas 
Elias Antônio Pereira Mendes 
Francisco de Almeida Roza 
Francisco B^rnardino de Campes Ca
margo. 
Francisco Ferraz de Camargo 
•Dr. Francisco Fernando de Barros 
Júnior. 
Francisco Martins de Mello 
Getutio A'vesCorrca 
ííeliodoro Antônio da fosta Ferreira 
llypolito Leite de Barros 
Ignacio de Almeida Mattos 
Joíio Baptista Corrêa de tíampaio 
Joáo Dias Aranha do Quadros 
João Josò de Andrado 
Joaquim Rodrigues de Barros 
Josó Antônio do Souza 
José Bazilio de Vasconcellos 
Dr. José Elias Pacheco Jordão 
José Galvão de Almeida 
José Ferraz de Sampaio 
José Januário de Quadros 
Josó Rodrigues de Arruda 
Manoel Fi rnando de Almeida Prado 
Manoel Martins da L-onseca Mello 
Vlanool M. de Padua Mollo 
Olegario Octaviano Ortiz 
Tristáo de Abreu Rangel 
TrisLüo Mariano da Costa 
1NDAIATÜBA 
Antonfo de Almeida Sampaio 
Felippo Nery de Camargo Thebas 
José de Almeida Pr;;do 
Luiz Augusto da Fonseca 
Miguel de Araújo Ribeiro 
CAttREUVA 
Elias Loopoldino de Almeida Prado 
lzaias de Assis Oliveira 
João Baptista Dias 
Dr. José Manoel da Fonseca Leite 
Júnior. 
Pedro Florencio da Silveira Júnior 

A todos osquaes e a cada ura de 
per *i, bom como a todos os inte-
reisado* em geral, se convida para 
comparecerem na casa da Câmara 
Muuioipai desta cidade, em a sala 
das sessões do jury, tanto no referi
do dia e hora. como nos mais dias 
seguintes enquanto durar a sessào, 
sob as penas ila lei se faltarem. E 
para que chague a uoticia a todos 
mandou o&o só passar o presente que 
sera lido e aíRxado nos lugares do 
costume e publicado pela imprensa, 
como remetter iguaes aos subdelega* 
do* do termo para publioaUos e man
darem fazer as notificações necessá
rias aos jurados, que se acharem nos 
seus districtos. Cidade do Ytú em 21 
de Agostí de 1880. Eu Francisco 
José da Silveira Lobo, escriv&o do 
jury o escrevi.—Frederico Dabney 
le Avellar Brotero. 

vos : Angélica, preta de 25 anu 
cagada, mütrículada sob o numero 
;U8, pertencente á herança de Jo^ó 
Balduino do Amaral ; Narcíza,preti 
de 26 annos, catada, porteocento a 
José de Almeida Prado Netto, e ma
triculada sob o numero 28 «Joaqui* 
na, preta de 31 annos. casada,per' 
tenceate a d. Francuca A. de OIú 
veiru Camargo e matriculada sob o 
numero 702 ; Anton-o, pr*to de 29 
annos, cai-ado, matriculado seb o 
numero 3218 pertencente a Joaquim 
Manoel da Fonaeca ; Pedro, prtto 
de 25 annos, casado,matriculado sob 
ocou/uero 880 pertencente a Narcio 
dze JOÍO do Couto ; Eugênio, pret1 

u 31 annos» casado matriculado inb 
o numero 434- pertencente a Joio 
de Almeida Prado, de conformidade 
com o disposto no artigo 3i d-j rer 
gulamento n. 5135 de 13 de Noveuu 
bro de 1872, convido a todos oa im 
teressadoi que tiverem reclamação 
a fazer quanto a erdem de preferen
cia ou preteriçio na classificarão,a 
apresentarem perante este juizo du
rão te o praso de um met a contar 
da data do presente edital. E para 
que chegue a noticia a todos man
dei lavrar o presente edital que v*e 
atHxado na porta da Aiatnz da vil Ia 
de lodaiatuua e publicado pela im
prensa. Passado nesta cidade de ltú, 
aos 11 de Agosto de 1880. Ea JFr»n* 
cisco Bernardino de Campos Camargo 
escrivão qtte ; o escrevi.^-Krederico 
Oabney de Avellar Brotero. 

ASSKKÍ: 

O doutor Frodenco Daibney ü^e % 
lar Brotero, juiz de direito V * ct 
marca especial de Vtú, etc 
thz sajar qus tendo J O M ^ J ^ O . 'O 

í 

O dr, Frederico Dahuey de Avellar 
Brotero, juiz de direito e de or. 
phams desta comarca especial de 

ltú. etc» 
Faço saber a todos qu© o proseute 

ditai virem, que tendo o excellen-
sirao presidenta da província ap-

-^"vadoa clasüiticagào do escravos 
;*/íta no município de Indaiatuea u 
"hlo corrente mez de Agosto, em 

/Mqual foram contemplados os «sera 

Ourai-vos! 
Todo a.quelle que «offre de to%set 
asthma, rouquidão ou de qualquer 
enfermidade de peito e vias reapir*. 
torias. ainda a mais grave, só nSo se 
cura náo o querendo. 

O Peitoral de cambara importan
te, descoberta do sr. Alvares de S. 
Soares de Pelotas,é n m remédio tfto 
efficaz que nâo admitte hoje duvidas 
a respeito. 

A prova acha se no grande nume
ro de attesttados de caras obtidas 
no seu extraordinário coosume, nas 
honrosas apreciações da imprensa,na 
sua apreciação pela junta central de 
hygiene publica» na autorisaçío do 
governo imperial e no honroso prêmio 
de duas medalhas de ouro de 1" clas
se com que íoi distinguido. 

Portanto os doentes só oio ae cu
ram quando o nao queiram . 

Leiam com attenção o folheto quo 
acompanha cada frasco. 

Agentes era S. Paulo Lebre, írmüo 
& Mello e era Ytu Jacmtho Valente 
e comp» 

"Dentista. 
Joaquim Elias Galvão de Barros 

pôde ser procurado para os misteres 
de siu profissão em sua residência 
a rua da Palma, n. 73, on era casa 
do sr. Joiío Chesney, cirurgi&o den
tista, DOS baixo* do sobrado do sr, 
Ba rio do Itahím a rua do Carmo. 
Os preços dos seus trabalhos sio 

os do costume. 12 — 2 

FAUttIGA &K S A & À O E V E L A S 

Chttctora tio dr, «Jotfé ratem 

Troca-se tuhke bWSciA-se caífca.í 

preços ̂ omrHOtte. 
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£&* 
D e A.ntonio José' Leite Canteiro e Irmão 

SUCCESSORES DE JOÃO GARCIA DE MELLO 

tecipam ao respeitável publico* lustrado publico desta cidade e do 
o que continuam com'o mes- municípios circumviainhos lhes frlí, 

pensarão a sua valiosa protecç5o, 
couforme faziam ao seu antecessora 
na certeza de que empregarão todos 
os esforços para bem servir aos seus 
freguezes. 

Pari 
Ttuano q 
•mo ramo de negocio, comprando 
sempro nas mesmas casas em que 
comprava o sen antecessor. Garan
tem aos seus amigos que têm sem
pre gêneros de primeira qualidade e 
a preços módicos, Esperam que o il-

Itua do Commercio 

IUMIIU MVIMH 
mm© 

3BI 

m f %M« II 

AWL 
Este Banco, cujo capital poderá ser elevado a »,000 

e maia contos, jalém das operações sol> penhor agrícola 

ã <i«e especialmente se dedica, fará' todas as operações 

mercantis qne costumam ser feitas por estes estabeleci

mentos. 
(Alt.) 10-4 

km 

41 
m 

m 

TYPOGMPHIA 
— D A -

IMPRENSA YTUANA 
Esta ofilciná, achando-se ro^ularmcníemontada, 
incumbe-se dequalquer trabalho lypugraphico, com 
aceio, promptirlão c DJodlcíUáde em preços. 

RUA DA PALMA, EM FRENTE AO THEATRO ®&5Vr 

4$ 

%KDA. 

f f f f f f f f f T 
4 r xS? xkr Á̂fe? -ç4y -c4? -çàp-

SUA 90 COMMEfiClO 
fr 

^ 
Neste novo estabelecimento encontram-se coías toda3 ^lá> 

, as noites, encarregando-se também de preparar qualquer ($** 
N£)P eucommenda para banquetes. Ç^. 
i>cf\ Bebidas tinas de todas as qualidades. 
V, O proprietário abaixo asaignado, pede ao publico o 

< ^ ^ aeu valioso concurso. 

4, 5-5 SALVADOR MISORELLI 

G> 

11" CARTÓRIO I 
Francisco José da Silvei* 

ra Lobo, 1* tabelião,abriu 
° feu cartório a rua Direi
ta, baixos do sobrado ontie 
reside o dr. Thoraaz Al
ves. 

mm5* 
® 
"A 
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Marcos Ruch, concerta toda qua
lidade de relógios d* algibeira e de 
parede, caixas do raus«ea, objectos 
de ouro e prata, com perfeição e 
brevidade. 
Tendo trabalhado DH.S melhores 

fabricas dos Estados üuidoí. como 
na Europa onde trabalhou em Víeno 
na e Hamburgo ; e na Amenca do 
Sul em Huenos Ayres, participa ao 
publico que pôde dar dez mil attes
tados da sua competência como pro
fissional. 

M A R C O S BUCH. RELOJOEIRO 
Itua <lo Commercio, perto 
do bilhar Uo sr. Abrahào. 

^Ji 0 advogado 

AUGUSTO CÉSAR 

Trabalha no ci-
fj vel e coiLmercial. 

Escripto.rio 

f*r 

Vende-se u'csta typographia papel 

de embrulho. 

%£¥** 
3£ 4*- 1 

O abaixo a.ssign 
neiro. partecípa 
freguezes que tr. 
sidencia de Piraci 
aonde espera conf 
coufiança dos fc* 

José 
conhec' 

-rrerf 

DF 

U 
ções 
syplllli 

Prep 
Jnilo Josb 
provado pv 

Deposito 
Andrade. 
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